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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Era em momentos como esse que Lane Douglas ficava realmente feliz por ter decidido mudar de nome. Elaina Honora Giovanni não se veria obrigada a facilitar os seus dados à polícia, por isso não ficariam inscritos em nenhum registo e jamais chegariam às mãos dos jornalistas. Havia um jornalista em particular que estava desejoso de a encontrar e de a perseguir. E uma coisa tão simples quanto um acidente de automóvel poderia ser a pista que bastava para encontrar a sua presa.

			Ao ouvir o chiar de umas rodas a travar sobre a calçada molhada, seguido de um choque estrondoso, Lane soube de imediato que a sua pequena furgoneta tinha sido atingida. Deu uma vista de olhos, da porta da livraria, e comprovou que, de facto, um carro desportivo prateado tinha ido contra o seu veículo estacionado, desencaixando as portas de trás. No entanto, os danos no carro que perdera o controlo tinham sido maiores: a parte da frente parecia um acordeão.

			«Buona fortuna como sempre», disse para si mesma, deixando cair um lote de livros à entrada da loja. A chuva fria invernal molhava-lhe o cabelo e a roupa e arruinou de imediato o carregamento de livros que transportava na furgoneta.

			Impotente frente àquela adversidade, Lane olhou primeiro para o estado deteriorado da sua mercadoria e depois para o condutor do carro desportivo, que ainda estava ao volante. Ouviu-o praguejar em voz alta e ficou com a certeza de que, pelo menos, não estava ferido. A porta do carro abriu-se, por fim, e saiu o homem que o conduzia, olhando primeiro para o resultado do desastre antes de olhar para ela.

			– Está bem? – perguntou ele, tirando um telemóvel do bolso.

			– Sim, obrigada. Não estava dentro da furgoneta. E você… está bem?

			– Sim, maldição!– respondeu ele, dando um pontapé na roda rebentada, antes de olhar novamente para ela. – Chamo-me Tyler, Tyler McKay – apresentou-se.

			Ela sabia quem era. Era impossível viver em Bradford, Carolina do Sul, e não conhecer a família McKay. Tyler era um homem rico, bonito e desejável. Corpo atlético, cabelo escuro e olhos azuis profundos, vestido com uns jeans e um casaco de cabedal, era o homem mais desejado de toda a cidade.

			Ela olhou para a traseira da sua furgoneta.

			– Oh, não, o meu lote de livros! – queixou-se, consciente da catástrofe.

			– Estão todos estragados – assinalou ele, quando acabou de falar ao telefone.

			– De facto – disse ela, dirigindo-lhe um olhar sarcástico, – obrigada por reconhecê-lo.

			Ele tirou o casaco e colocou-o sobre parte dos livros que continuavam à chuva.

			– Que tal assim?

			– É como se tivesse posto um penso numa ferida de catorze pontos.

			– Não se pode dizer que seja apreciadora da galanteria…

			– Só quando acho que é sincera – respondeu ela, afastando o casaco para tirar os livros. Poderia vendê-los em saldo.

			– A polícia chegará em breve – referiu ele, ajudando-a a levar os livros para a loja.

			– Ainda bem.

			– Olhe, quero deixar bem claro que tudo isto foi culpa minha.

			Ela parou para olhá-lo, mas ao fazê-lo cometeu um erro. Ele estava demasiado perto dela e ela sentiu a sua presença potente e o seu aroma, ao mesmo tempo que sentia como os seus olhos azuis pousavam nos dela.

			– A culpa é da chuva e dessa curva tão fechada – disse Lane.

			Ele sorriu.

			– Quer dizer com isso que estou perdoado?

			O seu sorriso acendeu uma chama dentro dela e acelerou-lhe o ritmo cardíaco. Foi invadida por uma onda de calor e teve dificuldade em ignorar as reacções do seu corpo.

			– Precisa do meu perdão?

			– Não, mas gostaria de contar com ele, sentir que sou um bom vizinho e tudo isso.

			O sorriso regressou aos seus lábios e Lane desviou o olhar rapidamente e ficou a colocar os livros sobre uma mesa.

			– Nesse caso, está perdoado. Mas reservo-me o direito de repreendê-lo. Além disso, não me deu tempo para pôr mais dinheiro no parquímetro e de certeza que me vão multar.

			– Eu pago-lhe, prometo-lhe.

			– Isso sim, é uma galanteria.

			Ele sorriu novamente e Lane sentiu algo a derreter-se dentro de si, contra a sua própria vontade.

			– Como se chama?

			– Lane Douglas – a mentira saiu facilmente da sua boca, depois de quase dois anos de prática. Era uma pena que ter de mentir sobre a sua identidade se tivesse tornado um hábito. Ele estendeu a mão e ela apertou-a durante um instante, antes de recuar um pouco. A sua pele era deliciosamente quente e, apesar de ter pressuposto que teria um toque suave, tinha sentido a pressão de uma mão calejada, provavelmente de jogar golfe.

			Ela voltou-se de costas para ele e pôs-se a calcular mentalmente o custo de substituir todos os livros que tinham ficado danificados.

			– Que belo edifício – comentou ele. – É novo?

			– Já cá está há, pelo menos, cento e cinquenta anos, senhor McKay – respondeu ela, mesmo sabendo que ele provavelmente se referia ao restauro do edifício.

			– Chame-me Tyler, por favor. O senhor McKay é o meu pai.

			– Não quero entrar num campo mais pessoal, é possível que tenha de processá-lo.

			– Pagarei com todo o prazer todos os estragos, menina Douglas – disse ele com os olhos semicerrados.

			– Está bem – respondeu ela, entregando-lhe o seu bilhete de identidade e a apólice do seguro. – Porque não se encarrega você dos trâmites com a polícia? – acrescentou, apontando para as luzes azuis intermitentes que se viam através da montra.

			Tyler olhou-a um instante e com uma expressão seca de concordância dirigiu-se para a rua. Ela não ficou preocupada com o facto da polícia ver os seus documentos, visto que Lane Douglas não tinha nada a esconder. Se tivesse continuado a ser uma Giovanni teria que viver numa redoma de vidro. Mas transformara-se, legalmente, em Lane Douglas e podia levar uma vida normal. Embora tomar semelhante decisão lhe tivesse dado imenso trabalho já que ela era uma das herdeiras da melhor adega de vinhos de Itália.

			Tinha de livrar-se de Tyler McKay quanto antes, para não despertar a sua curiosidade, e depois tudo voltaria à normalidade. Há mais de um ano que evitava a família McKay, que era muito conhecida em todo o Estado e saía frequentemente na imprensa. Como os Giovanni. Tyler McKay era rico o suficiente para ter frequentado os mesmos círculos da sociedade internacional que a sua própria família. E o que ela desejava a todo o custo era evitar que alguém a pudesse reconhecer, visto que, dois anos antes, o seu rosto tinha aparecido nas primeiras páginas de toda a imprensa mundial. Tinha que manter a sua verdadeira identidade em segredo. A única pessoa que conhecia o seu paradeiro era o seu pai e este prometera não revelá-lo.

			Entretanto, o agente tomava notas para o relatório policial. Tyler pensou que essa mulher era como um icebergue. Deitou uma vista de olhos através da montra e viu-a a retirar os livros de uma caixa, vestida com umas roupas desengraçadas que lhe pareciam ficar demasiado grandes, com os olhos tapados por uns óculos fundo de garrafa de estilo antiquado, o cabelo ruivo apanhado e os pés protegidos por umas botas horrorosas que pareciam botas da tropa.

			Lembrava-lhe a típica professora solteirona, mas havia algo nela que o intrigava. Não sabia o que era, mas os seus olhos, com uma cor de whisky velho, eram incrivelmente profundos, mas mal se viam, escondidos sob os óculos.

			Parecia uma pessoa reservada, dedicada ao seu próprio negócio. Tyler nunca se cruzara com ela anteriormente, o que era estranho porque pensava conhecer todos os habitantes de Bradford.

			– Preciso falar com a menina Douglas – disse o agente de polícia.

			Tyler assentiu e entraram ambos na loja. Na rua fazia frio e caia uma chuva incómoda, mas na casa, transformada em livraria, o ambiente era quente e cheirava a canela. Ela não estava ao balcão e ele chamou-a pelo seu nome. Lane apareceu vinda do fundo do estabelecimento com uma bandeja com várias chávenas de café e bolos.

			– Contra o frio – comentou, pensando que uma coisa era não travar amizade com um McKay e outra era comportar-se grosseiramente com alguém que conhecia toda a gente na cidade e que poderia recomendar a sua livraria. Era uma simples questão de negócios.

			Tyler pegou numa chávena e aqueceu as mãos com ela. O polícia declinou o convite, fez-lhe algumas perguntas, entregou-lhe uma cópia do relatório e foi-se embora. Tyler deu um golo no café enquanto Lane desejava que se fosse embora o mais depressa possível. Aquele homem enervava-a, mais até do que quando o FBI a interrogara sobre as actividades supostamente ilegais do seu irmão Angel com a máfia.

			– Como é possível que não nos tenhamos conhecido antes? – perguntou ele.

			– Eu vendo livros. Você lê?

			– Claro.

			Um sorriso ténue surgiu nos lábios de Lane e Tyler voltou a perder-se na profundidade dos seus olhos cor de mel.

			– Não o suficiente, pelos vistos, senhor McKay.

			Tyler sorriu.

			– Ainda está aborrecida por causa da furgoneta.

			– Não, na verdade já não. Talvez o seguro me permita comprar uma nova.

			– Só se tivesse ficado completamente destruída, o que não é o caso.

			– O melhor era eu deixá-la onde está e esperar que você voltasse a passar por aqui para acabar de vez com ela.

			Ele riu. A campainha da porta tocou e entrou um rapaz com uns doze anos.

			– Santo Deus, que tempestade – disse o recém-chegado. – Olá, senhor McKay.

			– Olá Davis.

			– O carro esborrachado que está lá fora é seu?

			– Infelizmente é.

			– É uma pena ver um carro tão bonito todo estragado.

			– Tem arranjo.

			Lane olhou para os dois.

			– Posso ajudar-te nalguma coisa? – perguntou ao miúdo.

			Este mostrou-lhe um cartaz publicitário da Feira de Inverno.

			– Posso pô-lo na sua montra?

			– Claro – respondeu ela, agarrando-o e aproximando-se da janela com um pedaço de fita adesiva.

			Tyler observou como aquela fria mulher de negócios se tornava prestável e amável. E não conseguiu compreender. Poucas mulheres, para não dizer nenhuma, eram imunes ao seu charme.

			– Até depois, senhor McKay – despediu-se o miúdo.

			– Até depois, Davis.

			– Cuidado com o trânsito, há condutores um pouco loucos por aí à solta– disse Lane.

			– Nunca renuncia à possibilidade de sair vitoriosa, pois não?

			– Não é todos os dias que o playboy mais cobiçado da cidade choca com a minha furgoneta…

			– Já me perdoou. Além disso, quem lhe disse que eu sou um playboy?

			– Toda a gente, McKay – respondeu ela com um suspiro, não lhe ligando nenhuma.

			– São tudo mentiras, juro.

			Lane olhou para ele. Ele sorria, mas ela desejou que ele se fosse embora de vez.

			– Não precisa defender-se. Costumo formar as minhas próprias opiniões e, embora saiba quem você é, não me importa nada aquilo que faça.

			– Intrigante. Uma mulher que não está interessada nas tricas que correm por aí.

			Ela ergueu os olhos.

			– Não deveria estar nalgum lugar a fazer qualquer coisa? Por exemplo, a trabalhar – disse Lane, desejando que ele desaparecesse.

			Tyler olhou para ela, com a certeza de que essa mulher conseguia congelar as intenções de qualquer homem que se aproximasse dela, mas algo dentro dele o levou a tentar derreter o gelo.

			– Na verdade… não.

			– Ah, a vida dos ricos…

			– Está a chover – lembrou-lhe ele. – Não me parece que apareçam muitos clientes por aqui hoje.

			– Ficaria surpreendido com o que as pessoas são capazes de fazer para conseguir um bom livro num dia como este. É perfeito para aninhar-se no sofá e ficar a ler.

			Ele não se teria importado de aninhar-se ali mesmo, embora não conseguisse perceber porquê. Aquela mulher não era precisamente o sonho de qualquer homem e, no entanto, aqueles olhos…

			– Vai participar na Feira?

			– Não.

			A resposta surpreendeu-o. A Feira de Inverno concentrava todos os comerciantes de Bradford. Era bom para a cidade e para os negócios. Além disso, era muito divertido porque organizavam-se uma série de actividades paralelas durante quinze dias. As pessoas vinham de todo o Estado para assistir.

			– E porquê?

			– Foi uma decisão que tomei.

			– Desmancha-prazeres! – ele podia jurar que ela estava novamente a tentar não sorrir. – Participam todos os comerciantes da cidade.

			– O proprietário da bomba de gasolina também? – perguntou ela, arqueando uma sobrancelha.

			– Juro. Denis oferece uma lavagem grátis por cada tanque cheio de gasolina.

			– Eu vendo livros e não me parece que uma barraca de feira seja o sítio mais adequado para fazê-lo.

			– Mas também vende cafés – disse ele, fazendo um gesto que abarcava o canto onde havia um pequeno balcão de bar e umas cadeiras cómodas.

			– Grande contribuição… – brincou ela. – Uns cafés com espuma.

			– Se a tarde for fria, garanto-lhe que farão sucesso. Porque não experimenta?

			– Quem o ouvisse pensaria que você é o presidente da câmara.

			– Humm. Presidente McKay. Agrada-me.

			– Porque é que não vai trabalhar e ganhar mais dinheiro? – perguntou ela, secamente, tirando-lhe a chávena das mãos.

			– Trata todos os clientes com a mesma amabilidade?

			– Guardo a cortesia para os grandes compradores.

			Tyler fez estalar a língua; agradava-lhe o seu sentido de humor a raiar o sarcasmo.

			– Se continua com essa atitude vai à falência num mês.

			– Estou aqui há mais de um ano, McKay. E sobrevivo.

			– E a simples sobrevivência satisfaz todas as suas ambições?

			Ela olhou-o e ele soube que entrava num terreno perigoso.

			– Não vale a pena persistir, McKay. Já cumpriu as suas obrigações de bom vizinho.

			– Oiça, sou eu que lhe desagrado ou simplesmente não gosta do apelido McKay?

			Os McKay, gente poderosa e rica, privilegiados. E Tyler estava ali, pensando que ela era uma pobre vendedora de livros. Estava quase a dizer-lhe que sabia exactamente como se vivia sem problemas de dinheiro. A dizer-lhe que sabia o que era aparecer na primeira página dos jornais de dois continentes. De falar-lhe das Adegas Giovanni, sob suspeita de fazerem lavagem de dinheiro para a máfia. E tudo porque o jornalista Dan Jacobs tinha conseguido seduzi-la e prometera-lhe amor eterno quando tudo o que pretendia era saber os detalhes da sua vida privada para escrever a melhor reportagem da sua vida. Queria contar-lhe como a sua fulgurante carreira como estilista tinha sido destruída assim que a reputação da sua família fora posta em causa. Mas o pior de tudo era que ela o amara e ele a traíra.

			Lane olhou para o chão, com o coração oprimido, sentindo ainda a dor daquele momento. Tinha-se fechado em si mesma porque a pessoa que amava lhe tinha mentido.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Tyler encostou-se à bancada da cozinha da casa dos seus pais e deu uma mordidela numa sanduíche. Ficou satisfeito por estar ali porque o frigorífico da sua casa não tinha nada dentro da validade. Deveria habituar-se a ir às compras e a dedicar algum tempo a cozinhar em casa.

			– Não posso acreditar que, até agora, ainda não tenhas colocado um pé na livraria – disse o seu pai, servindo-se de uma chávena de chá.

			– Já a conhecias?

			– Fui lá uma vez, com a Diana – a sua mãe era amiga de infância de Diana Ashburry, Tyler tinha sido criado com os seus filhos e o mais velho, Jace, era da sua idade. – E que opinião tens da proprietária? Diana faz ali compras frequentemente e adora-a.

			– Adora-a? – Tyler esteve prestes a engasgar-se com um golo de refresco. Não conseguia imaginar que alguém pudesse adorar a Lane que ele conhecia. A mulher era engraçada, mas mais fria que uma noite de Inverno. Os seus olhos diziam: «nem te passe pela cabeça». E, precisamente, por isso, cada vez tinha mais vontade de pensar nisso.

			– Assim é. A Diana diz que pode arranjar qualquer livro e não cobra qualquer comissão.

			Era inteligente essa sua forma de trabalhar, pensou Tyler com um olhar de aprovação. Era uma pena que Lane não mostrasse um pouco mais de encanto. Ainda que fosse possível que apenas ele fosse rejeitado.

			– Não vai participar na Feira de Inverno.

			– Não? Mas… porquê?

			Tyler terminou a sanduíche e quando pegou num pano de cozinha, em lugar de um guardanapo, para limpar a boca, a mãe repreendeu-o.

			– Podia jurar, Tyler McKay, que te tinha ensinado melhores maneiras.

			– É verdade, desculpa – redimiu-se ele com cara de obediência. – Não sei porque é que não quer participar. Não me deu a impressão de que quisesse misturar-se com as pessoas.

			– Bom, a verdade é que sendo nova na cidade deveria tentar integrar-se com os restantes comerciantes. Toda a gente comenta como foi bem feita a restauração desse velho edifício. E eu, como membro da associação de protecção do património histórico, estou contentíssima. Se ela não o tivesse comprado, a câmara municipal tê-lo-ia deitado abaixo.

			Tyler admitiu que o prédio de dois pisos tinha ficado fantástico, pintado com um amarelo suave e com as portadas e janelas pintadas de verde e um alpendre decorado com um friso no algeroz. Lamentou não se ter apercebido disso até àquele dia.

			Estaria tão absorvido com o trabalho a ponto de não se aperceber do que se passava ao seu redor? Estaria assim tão concentrado em cumprir o sonho do seu pai, que consistia em converter a pequena empresa local num negócio à escala nacional?

			– Sim, acho que a menina Douglas deveria participar – disse a sua mãe, tirando-o dos seus pensamentos. – Não me importo de ser eu própria a pedir-lhe. Como sabes, a Diana é a directora da feira.

			– Como todos os anos – a sua mãe e a amiga tinham presidido, ao longo da sua vida, a quase todos os comités de actividades de Bradford. – Espero que não lhe arranjem nenhuma artimanha, que depois seria eu a levar com as culpas.

			– A sério? E porquê?

			Ao ver que o seu filho não lhe respondia, ela olhou-o de soslaio e mostrou um sorriso aberto.

			– Sentes-te atraído por ela!

			– É claro que não. Bom, é possível. É difícil saber – esfregou o rosto com a mão. Era tudo muito estranho. Lane não coincidia, nem por sombras, com o seu tipo de mulher, fosse ele qual fosse. Mas não era um tema que ele tivesse vontade de falar com a sua mãe. – Eu, definitivamente, não a conheço, em parte porque não me parece que esteja disposta a deixar que alguém se aproxime muito.

			– Alguém? Ou tu?

			Tyler não sabia o que pensar, tinha-a visto ser amável com o Davis, mas com ele… a verdade é que o tinha praticamente expulsado da loja.

			– Eu.

			– Que disparate. Estás a imaginar coisas, Tyler. Acabaste de a conhecer. E, além disso, lembra-te que foste embater na sua furgoneta. A primeira impressão não foi nada boa, filho. Mas o que me surpreende é que não é nada o tipo das mulheres de que costumas gostar.

			– Eu não me levaria tão a sério. Além disso, não estou à procura de uma esposa, por isso podes conter esse sorriso malandreco, está bem?

			– A Clarice nunca foi a mulher adequada – disse a sua mãe com uma careta. – Não o consegues superar?

			– Não, e pensei que gostavas dela.

			– Tolerava-a porque tu a tinhas escolhido – frisou ela, franzindo a testa com desagrado.

			Isso era uma novidade.

			– Por amor de Deus, mãe, porque é que nunca disseste nada?

			– Nós, as mães, temos a obrigação de aceitar e amar a mulher que os nossos filhos amam.

			Ele não tinha qualquer dúvida de que ela estava convencida de semelhante disparate e de que o fazia com boas intenções.

			– No futuro, gostaria de saber mesmo a tua opinião.

			– Porquê? – perguntou ela surpreendida.

			– Porque tens talento para avaliar as pessoas e, por outro lado, se tivesse sabido antes a tua opinião sobre a Clarice, talvez me tivesse poupado a humilhação em que me vi metido depois de conhecer a verdade.
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